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EMENTA 
Conceitos de doenças. Importância econômica e tipo de perdas de frutos e hortaliças. Classificação de 
doenças. Sintomatologia. Mecanismos de atuação do patógeno e defesa do hospedeiro. Princípios e técnicas 
fitopatológicas aplicadas ao estudo da patologia de pós-colheita. Ambiente e doenças de pós-colheita. 
Estratégia de controle de doenças na fase pós-colheita. Métodos de isolamento. Aspectos experimentais em 
patologia pós-colheita. 

 

CURSOS PARA OS QUAIS É MINISTRADA 

1.  Mestrado em Fitotecnia OP 4.   

2. Doutorado em Fitotecnia OP 5.   

(OB) =OBRIGATÓRIA (OP) = OPTATIVA 

PROFESSOR(ES) RESPONSÁVEL 

 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA 
Expor os princípios básicos da fitopatologia, mediante os quais o estudante poderá iniciar-se nos 
conhecimentos da patologia de pós-colheita de frutas e hortaliças, tanto no que se refere à identificação dos 
organismos, como à compreensão dos princípios fundamentais para o controle e estudos dos patógeno que 
atacam frutos e hortaliças pós-colheita. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 

 

UNIDADES E ASSUNTOS Nº DE HORAS-
AULA 

1. Conceito de doenças   

 Doenças infecciosas e não infecciosas  

 Diferença entre injurias e doenças 

 
04 



2 
 

2. Importância econômica e tipo de perdas pós-colheita de frutos e hortaliças 

 Situação mundial do problema  

 
04 

3. Doença pós-colheita: Estudo do grupo I de MacNew 

 Estudo da classificação das doenças de pós-colheita segundo a interferência 
no processo fisiológico afetado 

 
04 

4. Sintomatologia 

 Tipo de sintomas de doenças pós-colheita 

 
04 

5. Fisiologia do parasitismo 

 Fitopatógenos: arsenal enzimático, fitotoxina e hormônios 

 Hospedeiro: Fatores de resistência estruturais e bioquímicos pré-formados 

 
04 

6. Métodos laboratoriais em fitopatologia 

 Técnicas laboratoriais 

 
08 

7. Estudos dos patógenos que atacam frutos e hortaliças pós-colheita 

 Classificação e reconhecimento dos principais gêneros e espécies 

 Ciclo da relação patógeno-hospedeiro 

 
04 

8. Métodos de isolamento 

 Isolamento, conservação e inoculação de fungos e bactérias associados à 
doenças de pós-colheita de frutos e hortaliças 

 Técnicas laboratoriais para a pesquisa 

 
 

08 

9. Ambiente e doenças de pós-colheita 

 Ação do ambiente sobre o hospedeiro, patógeno e ciclo das relações 
patógeno-hospedeiro 

 Fatores ambientais e controle de doenças 

 
04 

10. Estratégia de controle de doenças pós-colheita de frutos e hortaliças 

 Princípios gerais de controle e controle químico, físico, biológico, genético e 
cultural 

 
08 

11. Aspectos experimentais 

 Desenvolvimento de experimentos 

 Metodologia, delineamento experimental, avaliação e resultados 

 
08 
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MÉTODO E AVALIAÇÃO 

MÉTODO 
O curso será técnico-prático e o aluno assistirá às aulas expositivas e participará ativamente da 
disciplina através de seminários sobre os assuntos abordados. O aluno será incentivado a ler as 
últimas publicações da área em revistas científicas especializadas ou correlatas. O conteúdo prático 
abordará técnicas laboratoriais de patologia pós-colheita de frutos e hortaliças, além de 
diagnósticos laboratoriais, visitas técnicas aos packing houses das empresas exportadora de frutos, 
visita técnica aos portos d e exportação de frutos da região, visitas técnicas aos pequenos 
produtores da região e visitas técnicas às centrais de distribuição. 
 
AVALIAÇÃO 
   
1. Trabalho de revisão peso 3,5 
2. Seminários peso 3,0 
3. Prova escrita peso 3,5 
 
A nota final do aluno será a média ponderada das três avaliações 
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3 – Aprovada pelo CONSEPE em ___/___/___                       _________________________________ 
                                                                                                                      Secretário(a) do CONSEPE 
 

 


